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    Apresentação


    Cada palavra pronunciada tem vários significados, nuances e sutilezas que transcendem o simples ato de falar. A voz é a ponte entre o emissor e o receptor, uma arte que dá sentido a narrativas, provoca emoções e, acima de tudo, informa e conecta pessoas.


    Depois de mais de três décadas lançando minha voz nas ondas hertzianas, mergulhando nas frequências do rádio, na televisão e na internet, é com grande entusiasmo que compartilho minha jornada e expertise neste guia dedicado à locução contemporânea.


    Este livro não é apenas um manual, mas um convite para explorar os ricos caminhos da comunicação por meio da voz. Como locutor profissional há trinta anos, professor do Senac São Paulo há mais de quinze e diretor de várias produtoras de áudio, vejo cada página como um compromisso com a excelência, um mergulho profundo nas técnicas, nos desafios e nas oportunidades que delineiam a trajetória do locutor profissional.


    “Prática, paciência e persistência” – não é um bordão, e sim um conselho que dou aos meus alunos aspirantes à locução que passam pelas salas do Senac. Praticar sempre, em busca da excelência; ter paciência para ver os resultados acontecerem; e ter persistência para encontrar as oportunidades.


    Ao longo dos anos, testemunhei as mudanças do cenário da locução. Das ondas analógicas à era digital; da rádio tradicional às incontáveis possibilidades da internet. A necessidade de adaptação e de reciclagem torna-se mais importante do que nunca. Esta obra surge da urgência de compartilhar não apenas o conhecimento acumulado, mas uma visão abrangente de como a locução pode ser uma arte em constante evolução, que transcende as fronteiras das mídias.


    Este livro pretende ser um guia abrangente de locução para “todas as mídias”, não apenas na parte técnica, mas fazer uma imersão nas nuances que transformam palavras em experiências. Cada capítulo é uma jornada prática, repleta de dicas testadas pelo tempo e exercícios envolventes que desafiam e aprimoram as habilidades do locutor moderno.


    Aqui iniciamos nossa jornada pelas ondas do rádio, na TV e na internet. Espero que você possa explorar todos esses universos com uma voz que não apenas fala, mas cativa e encanta.


    Pronto para se tornar um arquiteto da emoção, um maestro da comunicação sonora? Junte-se a nós nessa odisseia pelas ondas do saber, em que cada palavra é uma nota e cada capítulo é uma sinfonia de aprendizado.


    A voz é sua ferramenta. Este livro, seu guia.
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    Capítulo 1


    As primeiras vozes


    Antes de abordarmos a prática, vamos voltar ao início da locução no Brasil, que começou na rádio, história que remonta ao início do século XX, marcando momentos cruciais na comunicação sonora do país. Vamos percorrer essa trajetória desde o surgimento das primeiras vozes até os locutores icônicos que moldaram a paisagem radiofônica brasileira. Não pretendemos recontar a história da rádio brasileira nem de todos os seus personagens icônicos, apenas iniciar esse panorama que nos trouxe até a locução em várias das nossas mídias atuais.


    Este capítulo nos convida a voltar no tempo, com as primeiras vozes do rádio, onde tudo começou. Vamos celebrar algumas dessas figuras que deram vida a essas ondas sonoras, tornando-se os pioneiros e precursores da locução que ouvimos hoje na rádio, na TV e na internet.


    O início


    No início do século XX, as ondas hertzianas atravessaram oceanos e chegaram ao Brasil, e o país testemunhou a primeira transmissão radiofônica em 7 de setembro de 1922. No ano seguinte foi inaugurada a Rádio Sociedade do Rio de Janeiro, por Roquete Pinto. Esse marco não apenas introduziu a rádio no Brasil, mas também estabeleceu as bases para a arte da locução, de forma ainda amadora, mas, em pouco tempo, este se tornou o veículo de comunicação mais importante não só no nosso país, mas em todo o mundo.


    Surgiram os locutores pioneiros, trazendo suas vozes potentes e experimentações para o novo meio. O carisma e a clareza vocal eram cruciais em uma época em que a transmissão dependia fortemente da habilidade do locutor em criar imagens mentais nos ouvintes e o áudio não era tão claro e limpo com o de hoje. Foi nessa época que entraram as vozes fortes e marcantes – sobre as quais falaremos mais adiante – e se estabeleceu um formato para as locuções. Devido às deficiências de transmissão e recepção da época, as vozes fortes e graves, com ênfase em algumas palavras, eram as preferidas para essa atividade.


    A era de ouro: rádio, um fenômeno cultural


    Entre as décadas de 1930 e 1950, a rádio experimentou sua era de ouro no Brasil. Locutores lendários como César Ladeira, Oduvaldo Cozzi, Ademar Casé – um dos primeiros a comercializar espaços publicitários na rádio brasileira, veiculou, em seu Programa do Casé, o primeiro jingle transmitido, o famoso jingle Pão Bragança –, Heron Domingues – do Repórter Esso – e Ary Barroso tornaram-se figuras queridas, além de celebridades de época.


    Eles não apenas transmitiam informações, mas também eram ícones culturais, em uma época em que as pessoas se reuniam ao redor do rádio para ouvir os programas, as radionovelas, ou ainda, as informações do Repórter Esso, moldando o gosto musical, encantando e mexendo com a imaginação do público e, mais à frente, cobrindo eventos esportivos.


    Os programas traziam uma variedade de temas, como radionovelas e programas de auditório – muito populares, lotavam os auditórios das emissoras de rádio de pessoas que iam assistir às atrações musicais, fosse com nomes famosos ou com calouros que posteriormente se tornaram grandes intérpretes.


    Havia programas que contavam histórias de terror estreladas por grandes heróis, como Jerônimo, “o herói do sertão”, da radionovela de mesmo título, e o misterioso “o sombra”. Foi no rádio que começou a paixão dos brasileiros por novelas. O direito de nascer e Em busca da felicidade foram duas das mais memoráveis da história do rádio.


    Dessa época, resgatamos um trecho do icônico jingle Cantoras do rádio:


    
      &


      Nós somos as cantoras do rádio


      Levamos a vida a cantar


      De noite embalamos teu sono


      De manhã nós vamos te acordar


      Nós somos as cantoras do rádio


      Nossas canções cruzando o espaço azul


      Vão reunindo num grande abraço


      Corações de Norte a Sul (Carmen e Aurora Miranda, Cantoras do rádio, 1936)


      &

    


    Gravada pelas irmãs Carmen e Aurora Miranda em 1936, a canção Cantoras do rádio foi composta por Lamartine Babo, Braguinha e Alberto Ribeiro e é um dos principais ícones do período em que o rádio começou a se popularizar no país e a tomar conta dos lares e da imaginação do povo brasileiro.


    Outro exemplo é o eterno Repórter Esso que teve entre seus principais apresentadores o locutor jornalista Heron Domingues. Esse noticiário, além da vinheta marcante, também se faz lembrar pela abertura dita por seu apresentador: “Amigo ouvinte, aqui fala o repórter Esso, testemunha ocular da história.”


    São muitas vozes, programas e bordões que deram vida ao rádio como principal veículo de comunicação no mundo, levando informação, música, diversão e mexendo com a imaginação de milhões de ouvintes.


    A televisão: a voz continua fazendo a diferença


    Com o advento da televisão nas décadas de 1950 e 1960, alguns locutores de rádio fizeram uma transição bem-sucedida para o novo meio. A voz continuava a ser uma ferramenta essencial na comunicação, agora combinada com a imagem. Muitos diziam que o rádio iria acabar, mas isso não aconteceu: ele se reinventou. Por meio dos grandes comunicadores, o rádio tornou-se ainda mais forte, sendo companheiro, falando ao pé do ouvido, aproximando as pessoas e, com o surgimento do transistor, que possibilitou a criação do aparelho portátil, passou a acompanhar seu ouvinte aonde quer que ele fosse: dos estádios às portarias de prédios, o rádio estava sempre presente, informando, divertindo e entretendo, prestando serviços, tocando as músicas preferidas, emocionando a torcida com o grito de gol de artistas da narração e, acima de tudo, sendo um companheiro para todas as horas.


    O novo rádio


    Vamos revisitar um período transformador na trajetória do rádio e suas vozes. Logo após a chegada da televisão, o rádio enfrentou um desafio crucial: transformar-se para continuar sendo um veículo importante. Nesse contexto de mudança e desafio, o talento dos grandes comunicadores surgiu como uma força fundamental. Esses profissionais não apenas mantiveram a audiência que o rádio já tinha, mas também trouxeram novos ouvintes para o dial. A necessidade de se manter grande frente à televisão impulsionou o rádio a buscar novos caminhos, com programas mais próximos dos ouvintes e com diversidade de conteúdo. Esse período de reinvenção foi essencial para fortalecer o rádio e prepará-lo para um futuro de crescimento contínuo, destacando sua capacidade de adaptação e resiliência diante das mudanças tecnológicas e culturais, características que podemos presenciar ainda nos dias de hoje.


    As rádios segmentadas e os locutores populares


    A partir dos anos 1960, a diversificação das estações de rádio trouxe a especialização de locutores em diferentes gêneros. Locutores esportivos, de notícias, musicais e comunicadores, que tinham a habilidade de falar com o ouvinte como se estivesse ao lado dele, fazendo com que o veículo rádio fosse indispensável para seus ouvintes, tanto pela companhia que faziam quanto pela informação dinâmica. A prestação de serviço foi uma marca muito forte do veículo em uma época em que internet e redes sociais ainda estavam muito longe de fazer parte de nossas vidas; além do esporte, do qual falaremos mais adiante, que contribuiu para a riqueza da programação radiofônica.


    Nessa época, surgiram grandes nomes da rádio AM que ajudaram a popularizar ainda mais o rádio e refutar a ideia de que ele ia acabar. Destacamos alguns deles:


    
      	Antonio Celso: dono de uma voz poderosa e envolvente, foi um dos principais locutores de uma das emissoras mais populares dos anos 1970, a Rádio Excelsior de São Paulo, conhecida como “A máquina do som”, em que apresentava os grandes sucessos musicais da época.


      	Blota Jr.: com uma carreira diversificada, que incluía programas de variedades, foi uma personalidade carismática e muito querida pelos ouvintes.


      	Haroldo de Andrade: com uma voz marcante, foi um locutor de grande sucesso, conhecido por sua atuação na Rádio Record.


      	Vicente Leporace: foi um destacado locutor e apresentador da rádio brasileira, conhecido por sua voz marcante e estilo elegante. Atuou principalmente nas décadas de 1950 e 1960. Sua carreira incluiu passagens por emissoras de rádio renomadas, como a Rádio Nacional e a Rádio Bandeirantes, em que conduziu o lendário programa Trabuco.


      	Narciso Vernizzi: ficou famoso como o “homem do tempo” a partir de 1963. Foi o primeiro radialista a emitir boletins meteorológicos diários na rádio brasileira. O título foi atribuído a ele pelo apresentador Ney Gonçalves Dias.


      	José Paulo de Andrade: com uma carreira longeva, foi uma figura importante na rádio brasileira. Começou sua trajetória nos anos 1960 e continuou a ser presença marcante nas décadas seguintes, batendo recorde de permanência no ar em um único programa, O pulo do gato, o qual apresentou por 36 anos.


      	José Gil Avilé: conhecido como “Beija-flor”, foi o primeiro repórter policial da Rádio Bandeirantes, onde trabalhou por 15 anos e então transferiu-se para a Rádio Tupi em 1978, participando de toda a programação com os informes das ocorrências policiais na capital paulista.


      	Eli Corrêa: iniciou sua carreira no rádio nos anos 1960 e ganhou destaque como apresentador e radialista. Sua popularidade cresceu ao longo dos anos, especialmente nas décadas de 1970 e 1980, tornando-se conhecido por seu estilo descontraído, suas mensagens positivas e, principalmente, pelo seu bordão, inconfundível até hoje: “Oiiiiiii geeente”. O quadro mais famoso do rádio, Que saudade de você, era copiado em emissoras por todo o Brasil, contando histórias dramáticas que os ouvintes enviavam por cartas aos programas.


      	Gil Gomes: conhecido por suas reportagens policiais, também começou a se destacar nos anos 1960. Sua voz marcante e seu estilo peculiar o tornaram uma figura reconhecida na rádio e na televisão. No rádio, o seu bordão “Gil Gomes lhes diz... bom dia” tornou-se inesquecível; na televisão, a frase “Gil Gomes, aqui, agora” marcou os telespectadores brasileiros.


      	Barros de Alencar: o cantor e radialista começou sua carreira nos anos 1960. Além da atuação como cantor, ele se destacou como apresentador de programas de rádio com seu estilo descontraído e divertido, que levou também para televisão. Seu bordão “Atenção menininhas, segurem-se nas cadeiras” era uma marca registrada, assim como as piadas que contava diariamente em seu programa.


      	Hélio Ribeiro: foi um dos mais famosos locutores da rádio brasileira, conhecido por sua voz marcante e atuação em diversos programas. Ganhou destaque nas décadas de 1960 e 1970, sendo reconhecido como um dos principais comunicadores da época. Foi ele quem trouxe para a rádio brasileira a tradução de músicas, que fez muito sucesso na FM nos anos 1980 e 1990. Suas frases e pensamentos são reverenciados por muitos até hoje; existe até o memorial Hélio Ribeiro em sua homenagem, na internet.


      	Humberto Marçal: foi um radialista brasileiro que ficou conhecido por sua atuação principalmente nas décadas de 1960 e 1970. Teve uma carreira dedicada à comunicação, participando de programas de rádio e televisão e na locução publicitária.


      	Moraes Sarmento: destacou-se principalmente como apresentador e comentarista esportivo. Teve uma carreira longeva, contribuindo para o cenário esportivo do Brasil ao longo de várias décadas.


      	Silvio Santos: o icônico empresário e apresentador começou sua carreira no rádio, na década de 1950. No entanto, continuou a ser presença influente nas décadas de 1960 e 1970, expandindo seu império midiático para a televisão e outros setores.


      	Paulo Lopes: com uma trajetória profissional que se estende por 55 anos, iniciou sua carreira em Juiz de Fora (MG). Posteriormente, transferiu-se para o Rio de Janeiro (RJ), onde desempenhou funções nas renomadas Super Rádio Tupi e Rádio Bandeirantes. Em São Paulo (SP), foi responsável por conduzir programas em emissoras como a Rádio Globo e a Rádio Capital. Além disso, registrou uma breve participação na Massa FM, em Londrina (PR).


      	Paulo Barbosa: começou sua trajetória no rádio na década de 1940. Sua voz marcante e seu estilo carismático o destacaram como um dos grandes comunicadores da rádio brasileira. Ganhou notoriedade principalmente como apresentador de programas musicais e de variedades, conquistando o público com seu talento, simpatia e o carinho com o qual tratava as “vovós”. Além de sua atuação no rádio, teve participações em programas de televisão, ampliando sua presença nos meios de comunicação.


      	Paulinho Boa Pessoa: um dos grandes comunicadores da rádio AM ainda em atividade, dono de uma comunicação descontraída e bem-humorada, tem como bordão a frase “Pode me chamar de amigo” e conta histórias inspiradoras e dramáticas em seu quadro que faz sucesso há muitos anos no rádio, A verdade de cada um.


      	Zé Béttio: foi um popular radialista brasileiro, que começou sua carreira na década de 1950, mas ganhou destaque nas décadas seguintes, especialmente nos anos 1960 e 1970. Com música sertaneja, seu programa iniciava ainda de madrugada e contava com efeitos sonoros, como o galo e o relógio cuco.

    


    Com o passar dos anos, as mulheres conquistaram seu espaço no rádio, mas mesmo antes disso, sempre estiveram presentes, em várias épocas e em diversos estilos de rádio. Entre elas, podemos destacar:


    
      	Inezita Barroso: foi uma figura notável da cultura brasileira, reconhecida por suas contribuições como cantora, atriz, apresentadora de televisão e pesquisadora da música folclórica brasileira, fazendo muito sucesso na televisão e no rádio com seu estilo único e sempre resgatando as raízes da autêntica música sertaneja.


      	Lilian Loy: uma das vozes mais bonitas do rádio de todos os tempos, atuou em emissoras como América e Record. Na Rádio América, comandava o inesquecível Clube do rei, programa que trazia exclusivamente músicas de Roberto Carlos.


      	Regiane Riter: atriz, jornalista e apresentadora, foi a primeira mulher a se tornar repórter e comentarista esportiva, atuando pela Rádio Gazeta AM São Paulo, uma das mais importantes emissoras no segmento esportivo da rádio brasileira.


      	Sonia Abrão: é uma das mais populares apresentadoras da TV brasileira, mas fez muito sucesso também no rádio. Atuou em emissoras como Tupi, Globo, América, Capital e Record. Foi líder de audiência com seu programa Sônia e você, e a única mulher a conseguir a maior audiência em seu programa, quando esteve por quatro anos consecutivos na Rádio Capital, de São Paulo (SP).

    


    Muitos desses apresentadores surgiram depois do importante período que iniciou com o surgimento da TV e a reinvenção do rádio, mas fazem parte do legado porque a sua trajetória mostra que existe algo no rádio que nunca será superado: o fato de ter sempre alguém falando com você do outro lado, a magia de ouvir uma voz que parece estar conversando somente com você e está acessível em todo lugar. Agora, com o recurso da internet, essa voz pode te acompanhar em qualquer parte do mundo.


    Seria impossível relacionar aqui cada profissional que fez parte desse momento, mas o ouvinte que viveu essa época sabe quem era a voz que o acompanhava cada vez que se colocava o botãozinho mágico do rádio na posição on, permitindo que esses personagens importantes fizessem parte da sua vida.


    Bordões famosos


    Apresentadores e locutores da rádio brasileira sempre foram muito criativos na busca de conquistar ouvintes, criando frases e bordões que se tornaram inesquecíveis na história do rádio e aos corações dos ouvintes. É impossível relembrar todos os incríveis bordões criados pelos grandes talentos do rádio, mas para inspirar sua criatividade, veja algumas dessas frases:
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    A transformações na AM


    A frequência de amplitude modulada dominou o cenário radiofônico no Brasil até o final dos anos 1970, quando a FM começou a conquistar parte de dessa audiência. Por muitos anos, as duas frequências conviveram com programações bem distintas e um público específico. No início dos anos 2000, com o envelhecimento de parte da população que ouvia assiduamente a rádio AM, algumas estratégias foram sendo criadas para atrair novos ouvintes.
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      Dica de mestre


      
        [image: Homem sentado em frente a mesa]
      

      Sergio Luiz, apresentador de rádio há mais de 30 anos, no início dos anos 2000, atuou pela Emoção FM, emissora do grupo Record, e passou a atuar como apresentador da Rádio Record AM 1000 KHZ aos finais de semana. Segundo conta, os apresentadores mais tradicionais da emissora não atuavam ao vivo aos finais de semana e ele entrava cobrindo essa ausência nos programas da emissora. Trabalhando com um estilo mais jovial e de forma dinâmica, conta que teve dificuldade em impor o novo estilo na rádio AM, pois havia uma cultura dos ouvintes e dos grandes comunicadores nesse estilo mais tradicional, uma fórmula que deu certo por muitas décadas, mas que, pela renovação do público ouvinte de rádio, já começava a perder espaço. Sergio relata que outras emissoras, como a Rádio Capital, também tentavam essa renovação mesclando o estilo mais dinâmico e jovial da apresentação com a tradição e os nomes dos grandes apresentadores, destacando, nesse processo, o comunicador Adriano Barbiero, filho de Altieres Barbiero, grande nome da AM.


      Nos dias do hoje, principalmente com o fim das atividades de emissoras importantes da rádio AM e a mudança de hábito da maioria dos ouvintes, que passou a se identificar com a melhor qualidade de som do FM, ao menos na capital paulista e em outras grandes cidades, não há mais como distinguir nas emissoras populares o estilo mais clássico do AM com a comunicação mais dinâmica do FM. Sergio Luiz consegue unir essas duas características comandando seu horário na Rádio Gazeta FM de São Paulo, das seis às dez da manhã.


      * Relato obtido em entrevista informal com Sergio Luiz nos estúdios da rádio Gazeta FM, São Paulo, em 7 dez. 2023.
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    O fim de uma era


    Em 2013, iniciou-se o processo de migração das emissoras de rádio AM para FM, um longo processo que trouxe mudanças não só na forma de transmissão das emissoras, mas também na concepção das programações de rádio.
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    Formato de emissoras especializadas
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    O rádio via satélite e os desafios para locutores e locutoras


    

    

    

    

    

    

    

    

    
      
        [image: ]
      

      

      
    

    
      [image: ]
    
  

  
    Sobre o autor


    
      [image: fernando-alves]
    

    FERNANDO ALVES iniciou a jornada como profissional de rádio há mais de trinta anos, logo após concluir o curso de radialista no Senac Guarulhos. Suas primeiras palavras no ar foram na rádio Cidade de Itu, de Horácio Bicudo. Nesse período, se interessou também por produção e edição de áudio, quando, ainda em fita de rolo, deu seus primeiros passos no áudio profissional. De lá para cá foram inúmeras emissoras, como Antena 1, Rádio Central, TV Diário do Povo (todas em Campinas), Rádio Cidade, Sistema Globo de Rádio, Tropical FM, Rádio 99.3 São Paulo e, aquela que considera sua segunda casa desde 1996, Gazeta FM 88,1, em que atua até os dias de hoje. Atuou por quatro anos como consultor de radiodifusão para o grupo WRN Broadcasting do Reino Unido, prestando consultoria de radiodifusão em São Paulo. Na produção de áudio, começou na sonoplastia na rádio Cidade de Itu e depois partiu para os home studios e as produtoras nas quais ainda atua na produção de conteúdo para rádio, TV, internet e mídia interna. Atua como mestre de cerimônias, apresentador de eventos e celebrante de casamentos desde o final dos anos 1990. Desde 2008 é professor dos cursos na área de rádio e condução de eventos do Senac São Paulo.

  

  
    Administração Regional do Senac no Estado de São Paulo


    Presidente do Conselho Regional: Abram Szajman


    Diretor do Departamento Regional: Luiz Francisco de A. Salgado


    Superintendente Universitário e de Desenvolvimento: Luiz Carlos Dourado


     


    Editora Senac São Paulo


    Conselho Editorial:


    Luiz Francisco de A. Salgado


    Luiz Carlos Dourado


    Darcio Sayad Maia


    Lucila Mara Sbrana Sciotti


    Luís Américo Tousi Botelho


    



    Gerente/Publisher: Luís Américo Tousi Botelho


    Coordenação Editorial: Verônica Pirani de Oliveira


    Prospecção: Andreza Fernandes dos Passos de Paula, Dolores Crisci Manzano, Paloma Marques Santos


    Administrativo: Marina P. Alves


    Comercial: Aldair Novais Pereira


    Comunicação e Eventos: Tania Mayumi Doyama Natal


    



    Edição e Preparação de Texto: Lucia Sakurai


    Coordenação de Revisão de Texto: Marcelo Nardeli


    Revisão de Texto: Vivian Coelho


    Coordenação de Arte: Antonio Carlos De Angelis


    Projeto Gráfico Original, Capa e Editoração Eletrônica: Antonio Carlos De Angelis


    Produção do ePub: Daniele Lippert dos Santos


    



    Proibida a reprodução sem autorização expressa.


    Todos os direitos desta edição reservados à


    Editora Senac São Paulo


    Avenida Engenheiro Eusébio Stevaux, 823 – Prédio Editora


    Jurubatuba – CEP 04696-000 – São Paulo – SP


    Tel. (11) 2187-4450


    editora@sp.senac.br


    https://www.editorasenacsp.com.br


    



    © Editora Senac São Paulo, 2024


    


  

  
    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
 (Simone M. P. Vieira – CRB 8ª/4771)


    


    Alves, Fernando


    Pelas ondas da voz: técnicas e desafios da locução / Fernando Alves. – São Paulo : Editora Senac São Paulo, 2024.


    Bibliografia.


    e-ISBN 978-85-396-4566-4 (ePub/2024)


    1. Comunicação 2. Rádio e TV 3. Locução I. Título


    
      
        
          	
            24-2153r

          

          	
            CDD – 791.4


            BISAC PER008000


            PER010000

          
        

      
    


    


    Índice para catálogo sistemático


    1. Cinema, rádio e televisão 791.4

  

  
    
      
         [image: Logotipo do Facebook]  [image: Logotipo do Instagram] [image: Logotipo do Twitter] 
      
    

    EDITORASENACSP.com.br


    MODAGASTRONOMIAGESTÃOENEGÓCIOSDESIGNARTESTECNOLOGIAHOTELARIATURISMOFOTOGRAFIACOMUNICAÇÃOMEIOAMBIENTECIÊNCIASHUMANASCIÊNCIASDANATUREZASAÚDE


    
      
        [image: Logotipo do Senac]
      
    
  

OEBPS/Images/ondas.jpg
e





OEBPS/Images/facebook-icon.png





OEBPS/Images/AdobeStock-47385744.png







OEBPS/Images/twitter-icon.png





OEBPS/Images/AdobeStock-655429599.png





OEBPS/Images/antonio-vivini.png







OEBPS/Images/fernando-alves.JPG








OEBPS/Images/logo-senac-cor.png





OEBPS/Images/5.png





OEBPS/Images/AdobeStock-624919059.jpg






OEBPS/Images/33.png
“AQul, “G0ooooL...

REPORTER ESSO, “0 MAIOR AMOR EQUE
TESTEMUNHA DE SAO PAULO?” GOLACGO!”
OCULAR DA PAULO BARBOSA JOSE SILVERIO
HISTORIA”
HERON DOMINGUES
) “0 FUTEBOL E A COISA MAIS
BEIJA-FLOR, IMPORTANTE DENTRE AS MENOS
ALO, IMPORTANTES”
GENTE, POLICIA T VS
CHAMANDO!"
BEIJA-FLOR
“EU AUMENTO,
MAS NAO INVENTO!" “REPITAI"
NELSON RUBENS JORNAL DA MANHA
JOVEM PAN: UM DOS
MAIS FAMOSOS BORDOES
DA RADIO BRASILEIRA,
DITO DEPOIS DA HORA
“ABREM-SE AS CORTINAS, R 0 xoaeRTo
COMECA 0 ESPETACULO!" MILLER, FRANCO NETO,
FIORI GIGLIOTI CIRO CESAR SILVERIO,
OLIVEIRA FILHO,

CAPOTA, ANTONIO
DEL FIOL, ANTONIO

“FICA COMIGO, EU QUERO TE FAZER FELIZ” FREITAS, ENTRE
SAMUEL GONGALVES OUTROS, “REPITA!" FOI
CRIADO PARA 0 JORNAL
DA MANHA PARA
CONFIRMAR A HORA

CERTA.






OEBPS/Images/sergio-luiz.png






OEBPS/Images/32.png
“NAO PERCA A

Ao “EU FICO Louco!”

SUA CONDUCAO! . -
e AZEVEDO UM BEIJO, JOAD CARLOS MARCIEL

MAROUES UM ABRACO,

UM CHEIRO,
UM AMASSO!”
SANDRA GROTH
“0l, GENTE!"
ELJLDIRSER “GIL GOMES LHES
DIZ... BOM DIA!"
GIL GOMES
“BOM DIA, BOM DIA,
BOM DIA, HOJE EU “A JOVEM PAN PARIS
ESTOU TAO FELIZ!" VOLTA ACHAMAR A .
BARROS DE ALENCAR _ SUASEDE, EM B%%MD?AAMPEE”L’X%
SAO PAULO, BRASIL” :
REALLI JUNIOR RONI MAGRINI
DE:T?I:?:SETA “ME FAZ UM CARINHO"
; ) GILBERTO BARROS
CHAMADO AMOR. “JOGA AGUA NELE!”
SERGIO BOCCA e
“RIPA NA CHULIPA, . .
PIMBA NA 0 SAMBA EEDE PASSAGEM:.
RN GORDUCHINHAI" MOISES DA ROCHA
CHAMAR DE AMIGO” OSHMAR SANTOS
PAULINHO BOA PESSOA

“ALO, ALO, SALVE!"
BETO RIVERA







OEBPS/Images/instagram-icon.png






OEBPS/Images/34.png





OEBPS/Images/1500.jpg
PELAS
ONDAS
DA VOZ

TECNICAS E
DESAFIOS _
DA LOCUCAO

Fernando Alves







